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Deputado Paulo Corrêa Jr. destaca
projeto que garante sessões de cinema

adaptadas para pessoas com TEA

Leia matéria na Página 6

Peruíbe e Pedro de Toledo se unem no plantio de mais
de 4 mil mudas de Palmeira Juçara na Mata Atlântica
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com muita felici-
dade que anunci-
amos o início de

um projeto de PSA (Paga-
mento por Serviço Ambi-
ental) em parceria com o
Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Funda-
ção Florestal, que vai for-
talecer a conservação da
Mata Atlântica e o cuida-
do com a Mãe Terra.

Serão mais de 4 mil
mudas de Palmeira Juça-
ra que iremos plantar em
sistema agroflorestal na
@ecovilabomlugar e na
Escola da Terra em parce-
ria com a @associacao.
ambientese, unindo re-
florestamento, produção
sustentável, segurança
alimentar e valorização
do território. O projeto
também inclui ações de
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É educação ambiental, vi-
veiros e a criação de abe-
lhas nativas, fundamentais
para a polinização, produ-
ção de mudas nativas e o
equilíbrio dos ecossiste-
mas. Seguimos acreditan-
do que plantar é um ato
político, educativo e de
esperança. Que venham
muitos frutos, florestas
em pé e mais consciência
ambiental!

Agradecimento especi-
al ao @pesm.itariru pela
oportunidade de desen-
volver esse trabalho con-
junto e a todos jussareiros
que lutam pela preserva-
ção da floresta, da biodi-
versidade e do alimento
local, sem veneno, em
nossa mesa.

Matéria: Isadora Zoé
e Caio Tancredi

Web: portalaceperuibe.com.br I  @aceperuibe
Tels.: 13 3455-2507  I  13 3455-9595

WhatsApp: 13 99750-9595
E-mail: atendimento@aceperuibe.com.br

Bill Popescu foi reelei-
to presidente da Associ-
ação Comercial de Peruí-
be para mais dois anos de
mandato, consolidando
uma gestão marcada por
avanços estruturais, for-
talecimento institucional
e geração de oportunida-
des para empresários e
jovens da cidade.

Entre as principais
conquistas do último ano,
destaca-se a mudança da
sede da Associação para
um prédio maior, com
grande potencial de cres-
cimento, oferecendo es-
paços para festas, even-
tos e diversas salas de
uso dos associados. A en-
tidade também passou a
integrar o grupo BNI, uma
rede de networking em-
presarial que fortalece a
troca de indicações e par-
cerias entre os associa-
dos.

Outro grande marco
da gestão foi a imple-
mentação do programa
de estágios, que hoje já
conta com mais de 15 es-
tagiários atuando no

Leandro Popescu (Bill)
é reeleito presidente da

Associação Comercial de Peruíbe
mercado de trabalho. A
iniciativa ganhou força
com parcerias firmadas
com diversas escolas de
ensino médio, reunindo
atualmente mais de 200
currículos cadastrados de
estudantes interessados
em ingressar no mercado
profissional.

Para a nova gestão, a
diretoria pretende dar
continuidade ao progra-
ma de estágios e lançar
novos produtos, como a
Câmara de Conciliação e
Arbitragem e a oferta de
cursos profissionalizantes
em diversas áreas, ampli-
ando ainda mais o supor-
te ao desenvolvimento
empresarial local.

Bill também fez ques-
tão de agradecer aos no-
vos diretores que assumi-
ram funções nesta gestão.
"Quero expressar minha
gratidão a todos que abra-
çaram essa causa e segui-
rão juntos conosco nesses
próximos dois anos. Dese-
jo um excelente 2026 para
todos os empresários de
Peruíbe", destacou.

O Espaço de
a p r o x i m a d a -
mente 1.000m²
na praia  do
Centro da ci-
dade terá di-
versas ativida-
des com aulas
de dança, qua-
dras de Beach
Tênis  e  Vôlei
de Praia, ani-
mação de DJs,
além de sortei-
os de brindes e
ativações pro-
mocionais.

Este ano a Arena funcionará aos sábados e domingos
de 17 de janeiro a 17 de fevereiro, sendo que no perío-
do de carnaval ficará aberta de sexta a terça de carnaval,
das 10 horas às 19 horas.

Ainda a parceria da Prefeitura com a TH+ Band prevê
a realização de ações com trios elétricos e bandas de
carnaval por toda cidade do dia 13 de fevereiro a 17 de
fevereiro com apresentações de blocos como Carnaro-
ck; CarnAttitude; Bloco Virgens de Peruíbe; Baile de
Carnaval da Praça Matriz; Bloco Cocão e Cabeção; Bloco
da Estação; Bloco das Crianças; Aiyê Itatins; Baile de Car-
naval do Guaraú; Bloco Mi Leva Queu Vou Peruíbe: Blo-
co Unidos do Guaraú; Bloco Unidos das Ruínas do Abare-
bebê; Bloco Amigos do Digão ; Bloco Carnavalesco Bra-
sileirinho; Bloco Bate Lata; Quintal do Duda; Bloco do
Totem; Summer Reggae e CarnAep.

O Verão 2026 em Peruíbe promete uma grande festa
para moradores e turistas que vierem para a cidade. O
projeto prevê reportagens na TH+ Band mostrando os
detalhes dos eventos e apresentando a cidade para o
público da região.

Arena de Verão Peruíbe 2026

O prazo final para tirar o título eleitoral, regularizar
pendências ou transferir o domicílio eleitoral termina em
6 de maio, conforme o calendário da Justiça Eleitoral.

Equipe de agricultores familiares no Núcleo Itariru
da Fundação Florestal - Pedro de Toledo
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EDITORIAL

Dicas
Oportunas

de Português
Alice Cleyde Colacioppo

Prof. titular de Língua
Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

Olá meu pessoal, olá
2026! 1) Continuemos com
nossa listagem de Ortogra-
fia, agora com palavras
com "S" e não "Z". Abuso,
abusar, acusar, acusativo,
adesão, agasalhar, aliás,
amnésia, anestesia, ape-
sar de, ananás, aportugue-
sar, aposento, atrasar, avi-
sar, Baltasar (nomes pró-
prios entram na lista igual-
mente), Barbosa, babosei-
ra, brasão, brasa, bisavó,
burguês, Barrabás, atra-
vés, Basílio, brasa, besou-
ro, basílica, camiseta, ca-
misola, casual, César, coli-
são, crise, defesa, geno-
vês, incisivo, incisão, im-
proviso, heresia, íris, in-
versão, Isaura, losango,
maisena (amido de milho,
não a marca), luso, meta-
morfose, Neusa, Osório,
pesar, querosene, Poliné-
sia, prosaico, quesito, pre-
cisar, quis, quiseste, qui-
ser, rasura, represália, re-
quisito, resíduo, risoto,
Satanás, Sousa, Tapajós,
Susana, síntese, Tarcísio,
tese, Trancoso, trigésimo,
trisavó, turquesa, usurpar.
2) Vejamos agora, algumas
palavras com "SS" e não
"C" nem "Ç": Admissão,
admissível, agressão, aces-
sível, antisséptico, arre-
messar, assassinar, assas-
sino, assessor, assíduo, as-
sobiar, assoprar, aterrissar
(ou aterrar), atravessar,

bissetriz, Cassilda, Cassia-
no, carrossel, bússola,
cessão (ato de ceder), co-
missão, compasso, con-
dessa, confissão, crasso,
demissão, depressão, de-
sasseio, devassidão, dis-
cussão, dissipação, dos-
siê, empossar, escassear,
excessivo, excesso, ex-
pressivo, fóssil, girassol,
impressão, massagista,
melissa, missão, obses-
são, passatempo, pintas-
silgo, polissílabo, potás-
sio, pressagiar, presságio,
profissão, profissional,
progresso, repercussão,
possesso, promissor, re-
pressão, ressalva, ressen-
tir, ressuscitar, retrocesso,
sanguessuga, sessão (ato
de assistir), sessenta, sos-
segar, sucessão, sucessi-
vo, tosse, travessão, Ulis-
ses, vassalo, verossímil,
viscondessa, vossmecê,
vicissitude. A Ortografia é
inerente a uma Língua,
qualquer que seja ela. Es-
crevermos corretamente
nossas palavras faz parte
de um longo e sucessivo
estudo. O hábito de ler e
praticar escritas, automa-
ticamente nos faz escre-
vermos sem erros. Até a
próxima!

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo os

conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

Chegamos finalmente ao
novo ano, que começou com
grandes comoções! No pri-
meiro final de semana, os
Estados Unidos invadiram a
Venezuela e depois de rápi-
do confronto, com vários
mortos, o ditador Nicolás
Maduro foi capturado e le-
vado para julgamento em
Nova York.

No Iran, a revolta popu-
lar que começou logo após
o natal, no dia 28 de dezem-
bro, como protesto contra
a inflação desenfreada, re-
crudesceu neste início de
ano; generalizou-se, e os
protestos contra a situação
econômica do país soma-
ram-se aos protestos das
mulheres contra a repressão
que o sistema exerce sobre
elas e aos dos jovens, que
clamam por liberdade. A
imprensa mundial cita cer-
ca de 2.500 mortos e mais
de 20 mil presos. Não se sabe
o número de feridos, mas
são muitos. Não se tem ideia
da proporção que tomará
isso tudo! Brigando por mi-
tos!

Parece que o ser huma-
no não consegue viver em
paz e harmonia!

Por aqui, na terra do
Turdus rufiventris, mais co-
nhecido como sabiá-laran-
jeira, felizmente a guerra
ainda não é de armas e ti-
ros, mas de retórica, discus-
sões identitárias e ideológi-
cas, guerra política, guerra
jurídica, guerra da impren-
sa, militando à esquerda ou
à direita.

Em 1954, no dia 24 de
agosto, aos oito anos, eu es-
tava em uma barbearia
quando o rádio anunciou a
morte do presidente Getú-
lio Vargas. O que me impres-
sionou naquele dia, não foi
a morte do presidente, pois
ele era muito distante do
meu mundo. O que me im-
pressionou naquele momen-
to foi ver um homem, quase
da idade do meu pai, excla-
mar: "Meu Deus", pôr as
mãos nos olhos e sair de lá
chorando.

Aquilo marcou minha in-
fância e eu me lembro disso
até hoje. Quando cheguei
em casa, perguntei ao meu
pai por que o homem cho-
rou pela morte do presiden-
te, se eles nem se conheci-
am!

Ele me abraçou, esgade-
lhou meus cabelos e disse:
"O homem cria um ícone e
passa admirá-lo, mesmo
sem conhecê-lo!". Eu falei:
"Que nem a mamãe, que
ama Nossa Senhora Apare-
cida e nem conhece ela?" Ele
sorriu e disse: "Mais ou me-
nos isso, filho!"

Hoje eu entendo o que
ele quis dizer!

João Libero

PICARETADAS

Sou morador do
Bairro dos Prados
em Peruíbe, estou
indignado com a si-
tuação dos pontos
de ônibus totalmen-
te deteriorados, su-
cateados, sem a mí-
nima proteção, se-
gurança e conforto
para os usuários.

Minha pergunta
é quem resolve esta
situação?

Newton
Henrique Costa

PESQUISA BADRA CONFIRMA O QUE ESTAMOS
FALANDO HÁ MESES: O PREFEITO ESTÁ SACRIFICANDO

A BASE, POR SOBREVIVÊNCIA POLÍTICA!
á alguns meses,
desde quando ini-

ciamos essa coluna no Jor-
nal de Peruíbe, temos dis-
cutido a cidade de forma
aprofundada e muito sé-
ria. E a última pesquisa
Badra simplesmente cor-
robora tudo o que esta-
mos falando e bradando
há tempos.

Realizada em dezem-
bro de 2025, mês que na-
turalmente temos um
melhor humor por parte
dos moradores, o levan-
tamento ouviu 1060 pes-
soas, uma amostragem
mais do que suficiente
para termos um panorama
preciso, além de um com-
parativo com os outros
quadrimestres, dando
uma real dimensão de
como se comportou o atu-
al Governo.

Com 53% de reprova-
ção, o Prefeito Felipe Ber-
nado (PSD), e Tamer Juni-
or (PSB), vice-prefeito,
continuam naufragando,
importante lembrar que
ambos são continuação
direta do Governo do ex-
prefeito Luiz Mauricio
(PSD), que criou um mo-
delo próprio de governan-
ça, o "luizmauricismo",
onde papo furado, maqui-
agem, marketing, falso
bom mocismo e falta de
gestão, andam lado a lado
com o melhor da estraté-
gia política, tanto que se
mantém no poder há pelo
menos 9 anos.

A reprovação é alta,
mas ainda assim adminis-
trável por enquanto, fica
provado que a atual ges-
tão vem encontrando di-
ficuldades políticas de se
conectar com a realidade
do cidadão comum, o que
de certa forma, resume
essa alta rejeição. Quem
aprova a forma de gover-
nar de Felipe é 43% da po-

pulação, o que de certa for-
ma, também é alta, dada a
falta de entrega e a forma
que o atual mandatário foi
eleito: com 35,5% dos votos,
ou seja, esses números me-
recem um maior aprofunda-
mento.

Na mesma pesquisa Ba-
dra, dos 100 dias, feita em
abril de 2025, o clima era de
lua de mel com a população
que há poucos meses tinha
ido a urna, a aprovação era
de 51,4%, um número alto e
que desde que a marca his-
tórica existe, não tinha sido
alcançado ainda, principal-
mente para um Prefeito que
foi eleito na divisão de vo-
tos, ou seja, quase 70% da
cidade não votou em Felipe
Bernardo.

Nessa mesma pesquisa,
existia uma boa avaliação da
câmara: 50,7% avaliaram os
seus Vereadores; 25,3% di-
zia nenhum deles e 23% não
sabia dizer. Também era his-
tórica a aprovação, nunca ti-
nha ocorrido e mostrava que
a câmara tinha quase a mes-
ma aprovação do Prefeito.

Já na pesquisa dos 240
dias, feita em agosto, algu-
mas mudanças drásticas
ocorreram, pois a realidade
se impôs mais rápido do que
imaginávamos, talvez por-
que a população tenha an-
tecipado o fim da lua de mel,
entendendo que o Governo
era de continuação e não um
novo, ou seja, a paciência se
esvai mais rápido. 50,7% di-
zia não aprovar a atual ges-
tão, apenas 35,2% afirmava
aprovar e o restante não sa-
bia dizer. Uma queda de qua-
se 15%, que mostrava o hu-
mor do cidadão, mas ainda
assim, estava próximo dos
35% que lhe elegeram em
outubro de 2024.

Não demorou e chegou
até a câmara, o reflexo do
governo ruim: apenas 31,2 %
avaliaram positivamente a

câmara, já 36,2% disseram
nenhum deles, enquanto
32,6%, não saberia dizer.
Estamos falando de 63,8%
dos entrevistados que não
tinham nenhuma ligação
com o legislativo munici-
pal, mostrando que o Pre-
feito, ao exigir da base me-
didas impopulares, lhes
repassava rejeição.

Chegamos a dezembro
e os números já foram ci-
tados acima, mas vamos
para a câmara?

Em dezembro, a apro-
vação da câmara melhora
substancialmente, dessa
vez 46,9% disseram apro-
var algum Vereador. Mas
este número traz um pés-
simo dado para a base,
pois desse montante,
31,2% vem somente da
oposição, com esse que
vos fala, o Vereador Cris-
ten Na Mira (MDB) com
uma avaliação de 22,1% e
em segundo lugar, Julinho
(UNIÃO), com 9,1%. Quem
disse não aprovar nin-
guém foi simplesmente
32,1% e não soube dizer
21,5%.

Obviamente alguns re-
cados estão claros: a base
tem sofrido com um Go-
verno ruim e pouco conec-
tado com as demandas do
cidadão do comum, e o
pior, essa falta de cone-
xão, tem arrastado a base
em pautas antipopulares
e desgastantes ao extre-
mo, levando a rejeição
para a câmara dos Verea-
dores.

É importante o Prefei-
to acertar rotas e essa pes-
quisa traz um recado para
a base: Governo ruim, está
arrastando todos juntos
para o buraco, e este avi-
so vem sendo dado há
meses.

H

Peruíbe cresce, mas a
documentação fica para trás

Peruíbe é uma cidade
de beleza natural incom-
parável, mas carrega um
desafio silencioso: a ir-
regularidade imobiliária.
Estima-se que cerca de
60% dos imóveis do mu-
nicípio possuem algum
tipo de pendência docu-
mental - um número ex-
pressivo que revela uma
realidade preocupante
para milhares de famíli-
as. Isso significa que a

maioria dos moradores
pode estar vivendo em um
imóvel sem plena seguran-
ça jurídica, correndo riscos
de disputa de posse, difi-
culdades para vender, fi-
nanciar ou até mesmo dei-
xar o bem como herança.
Essa situação não afeta
apenas os proprietários,
mas toda a cidade: preju-
dica o desenvolvimento ur-
bano, limita investimen-
tos, trava negociações

imobiliárias e dificulta o
planejamento de servi-
ços públicos essenciais.

Peruíbe tem potenci-
al para crescer de forma
organizada e valorizada
- e a regularização imo-
biliária é o primeiro pas-
so para transformar esse
cenário. Regularizar não
é apenas cumprir a lei, é
proteger sonhos, garan-
tir direitos e construir o
futuro da cidade.

Se você quer entender melhor como regularizar
seu imóvel, acompanhe meu trabalho:

@patrocinio_assessoria |       Patrocinio Assessoria Jurídica
(11) 98694-3559
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ADVOGADOS DELIVERY

FOTOGRAFIA CARROS

PEIXARIA

Av. Pe. Anchieta, 2638
Jd. Ribamar - Peruíbe - SP

(13) 3346-2050

projeto Raízes Cai-
çaras nasceu no

Guaraú para mostrar a ri-
queza da História e da Cul-
tura Caiçaras a partir do
Maciço Itatins, e abre as
portas para vivências ines-
quecíveis.

Quem organiza os pas-
seios sou eu, a Drica -
Adriana Ribeiro - caiçara
nascida no bairro e neta
do saudoso Higino Ribei-
ro, o barqueiro que anti-
gamente fazia a travessia
do rio Guaraú e que dá
nome ao Boulevard do
bairro.

São diversos roteiros,
que podem ser combina-
dos de acordo com os in-
teresses de cada visitan-
te. O leque é grande, pois
não se trata apenas de
contemplar a Natureza:
tem passeios de barco,
trilhas,  cachoeiras, ilha,
visita ao museu que con-
ta a História do lugar.

É um turismo de pre-
servação ambiental e cul-
tural com toques de aven-
tura, ao adentrar a flores-
ta e subir ao topo de uma
cachoeira.

Cada roteiro é pensa-
do com carinho, respeito
e conexão com o territó-
rio, unindo turismo local,
saberes ancestrais e a
energia do verão. Mas
essa energia também é
especial na primavera e
no outono, aliás, o mar e
o céu de outono, nesta
região, são mais azuis.
Trata-se de um turismo
para o ano inteiro!

Todos os passeios co-
meçam com a travessia do
rio Guaraú, que revela a
calmaria da água doce em
meio à Mata Atlântica. A
vivência Caiçara começa
com uma caminhada na
Praia do Guarauzinho, um
dos cenários mais preser-
vados do Parque Itingucu,
onde a Mata Atlântica
abraça o Mar e revela um
modo de vida simples, co-
nectado à natureza, ao
tempo da terra e das
águas. Observando a pai-
sagem e a vegetação nati-
va percebe-se como o ter-
ritório foi ocupado ao lon-
go do tempo.

Durante o percurso,

Projeto Raízes Caiçaras: um mergulho na história,
na cultura e na vida caiçara da nossa região

O

Praia do Guarauzinho
vista da floresta

Riacho no Maciço Itatins,
límpido e preservado

Mata Atlântica
no Parque Itinguçu

Descendo o riacho até
à praia do Guarauzinho

Cachoeirinha preservada
no Parque Itinguçu

na chegada. Parnapuã, Ju-
quiazinho, Caramborê, ca-
choeiras e tantos outros
cantinhos especiais reve-
lam segredos que a Natu-
reza conta quando está li-
vre da devastação huma-
na.

O Projeto Raízes Caiça-
ras nasceu da relação pro-
funda com o território, da
memória familiar e da vi-
vência cotidiana dentro do
Parque Estadual do Itingu-
çu, na minha infância.

Mais do que passeios,
o projeto propõe roteiros
culturais, sensíveis e edu-
cativos, que despertam
sentimentos de pertenci-
mento, consciência ambi-
ental e respeito à história
local.

É um convite para co-
nhecer a cultura Caiçara a
partir de quem vive, cuida
e preserva esse lugar,
mantendo os saberes tra-
dicionais passados de ge-
ração em geração. É sobre
caminhar com calma, ouvir
histórias, sentir o lugar e
entender que preservar é
também manter viva a cul-
tura de quem sempre es-
teve ali. É uma experiên-
cia construída com afeto,
verdade e ancestralidade,
onde natureza e cultura
caminham juntas.

Venha viver essa expe-
riência comigo!

Monitora ambiental
Adriana Ribeiro

Ligue no Whatsapp
13 99774-2954 para
mais informações.

Descida da cachoeira
até à praia do Arpoador

Núcleo Arpoador,
que abriga o Museu

são compartilhadas históri-
as da comunidade, da pesca
artesanal, das famílias tradi-
cionais e da importância do
Parque Estadual Itinguçu
para a preservação da cultu-
ra Caiçara.

Em seguida a vivência se
aprofunda com a visita ao
museu, onde objetos, rela-
tos e memórias ajudam a
compreender o passado e o
presente da região, fortale-
cendo o vínculo entre cultu-
ra, identidade e território.

Após esse mergulho na

história, o caminho segue
em direção ao riacho e à ca-
choeira, espaços de grande
significado para a comuni-
dade local. É ali que a natu-
reza revela sua força e deli-
cadeza, proporcionando
momentos de contempla-
ção, conexão e descanso,
sempre respeitando os limi-
tes do ambiente e os princí-
pios da conservação.

Outros roteiros levam à
praia do Arpoador, com suas
águas cristalinas e paisagens
intocadas, que encanta logo
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VETERINÁRIA

ACADEMIA PERUIBENSE
DE LETRAS - APELETRAS
AV. DR. ERNESTO DIAS DE CASTRO, 438 - PERUÍBE

João Libero Rosa Marques
Presidente

Começamos mais um ano,
e este promete ser produti-
vo, na literatura, educação e
na cultura em geral. A Aca-
demia Peruibense de Letras,
dando continuidade ao empe-
nho de incentivar junto aos jo-
vens o apreço pela literatu-
ra, realizará este ano o IV
Concurso Literário, voltado a
estudantes das escolas esta-
duais, municipais e particula-
res da cidade.

Ano passado, ocorreu em
nossos quadros a saída de
quatro acadêmicos, uns por
motivos pessoais, outros de-
vido a razões de força maior.
Em contrapartida, seis novos
integrantes foram admitidos.
Desligaram-se também dois
colaboradores oficiais; porém
dois novos logo foram admiti-
dos. Integraram-se ao grupo
mais dois novos componentes
na categoria de Membros
Honorários: Maria Amélia
Graniero e Paulinho da TV.

Apenas iniciado o ano, te-
mos a satisfação de receber
em nosso convívio uma nova
Acadêmica Efetiva Presenci-
al. Trata-se da professora Lu-
iza Sucena, docente do Insti-
tuto Educacional Integração
Saber. Admitimos também a
escritora e professora apo-
sentada, Marisa Alonso Bar-
ros, autora do livro "Entre la-
ços e nós". Em análise tam-
bém duas postulações a Aca-
dêmicos, os quais, com cer-
teza, em breve também fa-
rão parte da nossa casa.

Ocorreu também um re-
manejo no âmbito da direto-
ria, com a renúncia da aca-
dêmica Danielle Mota ao car-
go de Diretora Cultural.

A partir do último dia 13,
passou a ser o novo Diretor
Cultural da Apeletras o aca-
dêmico Sérgio Maldonado,
escritor brilhante, poeta e
cronista da instituição.

Caso algum dia alguém
tenha pensado que a Acade-
mia Peruibense de Letras não
cresceria, enganou-se; pois

mesmo sem qualquer ajuda fi-
nanceira do poder público ou
da iniciativa privada, e somen-
te pela abnegação, a contri-
buição e contando com o es-
forço dos seus integrantes,
estamos caminhando para o
22º ano de existência, em
preparo a nossa 16ª coletâ-
nea anual, se assim Deus qui-
ser.

 A Academia Peruibense
de Letras reabriu, em prazo
a vigorar até 30 de agosto
vindouro, inscrições a litera-
tos interessados a integra-
rem-se ao grupo em ambas
as categorias: presencial ou
correspondente. Informa-
ções através do celular/what-
sapp (13) 996-0646 - João Li-
bero - Presidente, ou celular
(13) 99737-8466 - professor
Edwaldo Camargo Rodrigues
- Comissão de Avaliação. O
currículo pode ser enviado
para o e-mail joaolibero46
@gmail.com ou para a nossa
sede, na Avenida Dr. Ernesto
Dias de Castro nº 438 - Nova
Peruíbe - CEP 11770-020 - Pe-
ruíbe, local em que realiza-
mos nossas reuniões mensais.
A próxima acontecerá no dia
10 de fevereiro, a partir das
19 horas e você está desde já
convidado a participar.

Banca São Judas Tadeu - em frente ao Núcleo da 3a Idade
Banca Nossa Senhora Aparecida - em frente ao AME
Banca do Trevo - em frente à Padaria JS
Banca Telesp - em frente à Telefônica
Banca do Luiz Alves - em frente à Prefeitura
Banca da Praça da Matriz - Praça da Matriz
Banca do Sérgio - esquina Pernambucanas
Banca Alto Astral - Extra Ribamar
Banca Sorriso - em frente ao Cemitério
Banca Peruíbe 1 - em frente ao Krill
Banca do Ely - Flórida
Banca do Luiz Alves - Rodoviária
Banca Flora - Nova Peruíbe
Banca da Ednalva - Oásis
Banca Cirinez - João Abel com Fepasa
Banca Bougainvillée - São José
Banca da Ivena - Pedro de Toledo
Revistaria Moraes - Ladeira - Centro - Itanhaém

Além dos anunciantes normais do jornal e de outros
pontos com grande movimento de pessoas, você pode

pedir o Jornal de Peruíbe gratuitamente ao seu jornaleiro:

ONDE PEGAR SEU EXEMPLAR
DO JORNAL DE PERUIBE

Você também pode ver nossas edições no site
www.jornaldeperuibe.com.br
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BODAS DE ESMERALDA
Suely e Edson Colalto celebraram 40 anos de união, e para festejar

o casal promoveu uma linda festa com a presença de familiares e amigos,
o delicioso bufê ficou sob a batuta do renomado Della's Buffet de Peruíbe.

O casal Edson e Suely Colalto
entre os filhos Claudia Colalto

e Edson Júnior

Edson e Suely, Edson Júnior, Rosana Colalto, Rose Colalto,
Manoli Tort, Rosemeire A. Martins, Cida Galo e André, Suely Pedreira,

Madalena Foster, Eva Lecina, esta colunista e Claudia Colalto

FELIZ ANIVERSÁRIO!!
Rosa Garcia comemorou idade nova ao lado de

amigos e familiares. Na foto a linda netinha Maya
Miyata Contini estava compenetrada para cantar
os parabéns com a vovó.

CELEBRIDADES
Roberto Rabello, o florista das estrelas, nasceu

em Peruíbe e faz muito sucesso no meio das celebri-
dades com o seu trabalho impecável, todos anos faz
a decoração de Natal da casa do cantor e apresenta-
dor Ronnie Von e de muita gente famosa.

Ronnie Von e a esposa Kika, Rabello
e de pé Ronaldo Von filho do Ronnie

PARABÉNS!!!
A advogada Tânia Melito es-

treou idade nova no dia 03 de ja-
neiro com uma super festa no
Quintal dos Espettu's, muitos
amigos da aniversariante estive-
ram presentes na comemoração
que foi um sucesso.

Paula Dutra, Dra. Flávia Formighieri
Braghin, Dra.Tânia Melito,

Gracia Domingos e Assunta Trevisan

ACADEMIA
PERUIBENSE

DE LETRAS
No aniversário de 21 anos da APELETRAS,

muitos acadêmicos, convidados e parceiros
participaram do evento. Leda Maria e Lilian
Nogueira foram voluntárias durante a ceri-
mônia recepcionando os convidados.

Obrigada queridas amigas!

Leda Maria Santos, a acadêmica Ester Romano,
Lilian Nogueira e a acadêmica

Maria Aparecida Almeida
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Sérgio
Maldonado

Diretor Cultural
da Apeletras

O ano chegou cansado,
Com as costas arqueadas,
Artrose, artrite, insônia
E tosse de velho.

Chegou tropeçando
Nas próprias dores,

As mesmas que esqueceu
De deixar para trás,
Quando saiu correndo,
Enquanto os rojões
Espocavam no céu.
O ano morreu e,
Ao contrário da fênix,
Não ressuscitou mais jovem.

Renasceu, como sempre,
Mais velho que antes,
Esperançoso de outro
Dezembro.

ANO NOVO PARABÉNS AOS ANIVERSARIANTES
DO MÊS DE FEVEREIRO

02 ..... Soraya Ghanem
02 ..... Bruno Celestino
02 ..... Frederico Berenguer Badarau Jr.
05 ..... Maria José Salas
06 ..... Lenita Orecchio
07 ..... Marcos Mohai Szabó
07 ..... Lídia Schwed Córnea
08 ..... Luciana Alves
08 ..... Mara Lúcia Patzina
09 ..... Jurema Silveira da Rocha
10 ..... Marlene dos Santos
11 ..... Larissa de Andrade Alves
11 ..... João Fioribelli Jr
11 ..... Cezar Prigenzi Filho
13 ..... Sônia Orecchio
13 ..... Ariel Zampieri
14 ..... Adolfo de Moraes Baldim
14 ..... Ricardo de Freitas Tabata
14 ..... Sérgio da Silva Sector
15 ..... Elias Rufino da Silva
15 ..... Aparecida Ferreira
15 ..... Walter Barbosa dos Reis

17 ..... Juan Carlos dos Santos Vitor
17 ..... Jucelene Santana
17 ..... Clayton Akira Naka
18 ..... Valdir Farah
19 ..... Karime Horaguti
19 ..... Vanieri Bernardo Candido
19 ..... Vanessa Boli Mariguetto Miúdo
20 ..... Priscilla Chacur
22 ..... Afif Chacur Neto
23 ..... Rodrigo Segretti Botan
23 ..... Ana Maria Prigenzi (Médica)
23 ..... Katia Galiano
23 ..... Luiz Maurício Pereira
24 ..... Elaine Croffi
24 ..... Carmen Lúcia Costa
24 ..... Dora Genovesi
25 ..... Vitor Satyro Vitturi
26 ..... Alan Gustavo Hase
27 ..... Dorival Venâncio
27 ..... Wilma Ferreira
27 ..... Silva Hernandez
27 ..... Irlei Schott

FESTA EM DOSE DUPLA
No dia 07 de janeiro o jovem Ícaro Narciso Bianchini completou dez anos de idade. Ícaro é filho
do casal Lelo Bianchini e Mary Makline Narciso Pereira que fez aniversário no dia 05 de janeiro.

Ícaro Narciso Bianchini Mary Makline Narciso Pereira

FELICIDADES
Ilse Julia Heise Oliveira, irá com-

pletar 94 anos no dia 23 de janeiro,
e nós do Jornal de Peruíbe te dese-
jamos muita saúde e felicidades.
Ilse, foi uma das pioneiras na histó-
ria da Policía Militar do Estado de
São Paulo e da América Latina, ela
integrou a primeira turma de polici-
ais femininas da região do Estado
de São Paulo.

A linda Mirella Pasqual com-
pletou mais uma primavera no
dia 16 de janeiro, a jovem é afi-
lhada da Suely Pedreira madri-
nha muito presente na vida da
aniversariante.

Parabéns Mirella, muita saú-
de e felicidades!

HAPPY
BIRTHDAY! Liamara Celestino a bordo do

navio Costa Favolosa celebran-
do aniversário.

FLASH
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DO LADO DE LÁ

VIÉS CULTURAL: Colorir
A riqueza de morar

abraçada a Mata Atlântica
não tem preço. Peruíbe
além de possuir um po-
tencial enorme deste bi-
oma e possuir vários ecos-
sistemas como a Restinga
que margeia a Manuel de
Nobrega após a descida
do viaduto do Gaivota até
a saída da estrada da Ba-
nana em Pedro de Toledo,
além da Serra do Mar que
literalmente nos abraça
com a sua diversidade de
fauna, flora e belezas na-
turais e se adentrarmos a
Serra dos Itatins vamos
entrar de corpo e alma na
reserva da Juréia, Peruíbe
abriga uma grande área
preservada e assim é res-
ponsável por manter o
pouco que resta desta va-
riedade de ambientes e
um corredor vivo de co-
res, tons e movimentos
encontrado nos mangue-
zais berçário dos oceanos.

Se observarmos com
mais carinho e atenção
enxergaremos que todos
os meses do ano as flores
das árvores da Mata
Atlântica nos brindam
com a suas belezas pecu-
liares, levezas, formas e
uma gama única de cores
deixando o relevo por
onde passa degradê o que
dá um movimento estéti-
co de cores que se alter-
nam com as estações do
ano.

Uma das árvores mais
frondosas e belas desse
complexo e que floresce
a princípio no mês de no-
vembro é o Guapuruvú,
com seu amarelo canário
que implacavelmente
amarela vários e vastos
pontos da Serra dos Ita-
tins.

O nome Guapuruvú
em tupi já diz tudo: "Pau
de fazer canoa." E assim o
é, a madeira pura é a ma-
téria prima para se con-
feccionar a famosa "canoa
de um pau só", que os in-
dígenas construíram e
transmitiram essa heran-
ça para os caiçaras que as
confeccionaram durante
muito tempo.

A construção desse
tipo de canoa é singular,
não somente pela técni-
ca, mas, por todo o ritual
que se faz em torno do
processo que começa
desde a escolha da árvore
a ser retirada, passando
pela lua correta, o mestre
construtor de canoas, pro-
fissão essa cada vez mais
extinta em nosso territó-
rio, essa profissão tem a
sabedoria ancestral na es-
colha e no manejo dessa
bela e frondosa árvore. As
canoas são um dos primei-
ros meios de transporte
da humanidade, a maioria
das pessoas não tem ideia
dos inúmeros "modelos"
de canoa que existem no
mundo e no Brasil. Na ver-
dade esse meio de trans-
porte é um dos mais po-
pulares em todos os esta-
dos brasileiros e princi-
palmente nos municípios,

vilas e vilarejos litorâneos,
e nos chamados ribeirinhos.

Muitas pessoas confun-
dem o Guapuruvú com ipê
só por causa da sua cor ama-
rela, mas os ipês amarelos
florescem um pouco antes
e suas flores são maiores do
que as flores de Guapuruvú
e a tonalidade é de amarelo
ouro, e as flores do Guapu-
ruvú são menores e a sua
tonalidade é amarelo caná-
rio, um pouco mais claro do
que a intensidade do ama-
relo ouro do ipê.

Outra árvore intensa-
mente usada principalmen-
te no artesanato caiçara é a
caixeta uma madeira leve e
de fácil manejo que é usada
na fabricação de suvenir que
identificam o cotidiano cai-
çara como pequenas canoas
para decoração, um fato in-
teressante para o uso da cai-
xeta é a confecção do ta-
manco caiçara muito usado
no dia a dia desta comuni-
dade desde o século XIX até
meados do século XX, hoje
esses tamancos são usados
para danças e apresentações
caiçaras principalmente
para as apresentações da
dança do fandango.

A caixeta nasce em luga-
res alagadiço e as suas flo-
res são bem parecidas com
as flores do ipê. De cor bran-
ca enfeitam os alagadiços do
litoral e do Vale do Ribeira
entre os meses de julho a
janeiro.

Voltando aos tons ama-
relos o Faveiro do Serrado
começam nos brindar esse
mês e floresce até o final de
fevereiro.

Um colorido que embe-
leza as serras nessa época,
tanto as serras do planalto
quanto as do litoral e do
Vale é a beleza e a grandio-
sidade do Manacá da Serra
ou simplesmente Manacá.

A palavra manacá é de
origem indígena e significa
flor, linda flor ou ramalhete
em pé.

Nos mesmos tons e no
mesmo período de floração
temos a quaresmeira, árvore
da Mata Atlântica que se des-
taca nas cores roxa e rosa. O
nome quaresmeira está muito
ligado ao fato de sua floração
ser no período que antece-
de a quaresma, que são os
quarenta dias antes da Pás-
coa, momento este de sacri-
fícios, meditação e supera-
ção. A cor roxa é intensamen-
te usada nas igrejas católi-
ca, e as mais tradicionais
chegam a cobrir as imagens
sacras com panos roxos e é

também a cor da estola,
parlamento litúrgico, que
os padres usam sob a suas
batinas neste período.

Podemos dizer que a
Mata Atlântica é um dos
mais importantes biomas
que o Brasil possuí a sua
peculiaridade é rica e di-
versa dentro do seu espa-
ço nos deparamos com vá-
rios ecossistemas, man-
gue, restinga, jundú, ser-
rado, enfim esse espaço
que cobria toda costa lito-
rânea do Brasil  e era onde
os povos originários reti-
ravam todo o seu susten-
to, digo sustento não so-
mente em alimentação,
mas em habitação, nave-
gação, medicina, a Mata
Atlântica durante séculos
foi o sustentáculo da vida
de quem vivia as margens
do litoral e no planalto
paulista, assim como foi
também a primeira rique-
za dos seus colonizadores
com a retirada sem prece-
dentes e sem reposição do
Pau Brasil, essa retirada
sem nenhum controle foi
o começo do caos no seu
eco sistema.

A partir do século XVI
as coivaras (método agrí-
cola totalmente ofensivo)
são uma constante que vai
empobrecendo vários
pontos da Mata Atlântica,
mas, enfim diante de tan-
tas violações e incursões
ela permanece bela onde
pode, e mesmo ainda sen-
do tão explorada ela con-
tinua pontualmente du-
rante o ano todo nos pre-
senteando com a sua flora
colorida, rica e única.

É importante sempre
que se tenha oportunida-
de nas escolas, nas rodas
de conversa, nos locais re-
ligiosos, políticos, cultu-
rais falar e divulgar essa ri-
queza que nos rodeia o
tempo todo e não perce-
bemos.

Como já falei em outros
artigos por muitas vezes
ver não é enxergar e se
pararmos com atenção ire-
mos enxergar e assim ob-
servar a enorme riqueza
colorida ao nosso redor,
esse patrimônio tombado
pela UNESCO e tão impor-
tante não só para o Brasil,
mas para o mundo.

Enxergar para Sobrevi-
ver.

Marcos Rogerio Meneghessi
Fotógrafo e Presidente
do COFIT - Coletivo de

Fotógrafos de Itanhaém

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico
e Mestre em Educação.

Fonte: https://www.jardineiro.net/plantas/
guapuruvu-schizolobium-parahyba.html

Itanhaém no centro da fotografia brasileira
Organizar uma Bienal

de Fotografia supera a lo-
gística de uma grande ex-
posição. Essencialmente,
trata-se de criar um ponto
de convergência para a cir-
culação de ideias, o reco-
nhecimento da produção
nacional e o fortalecimen-
to do fotoclubismo. Para
nós, participar desse mo-
vimento significa validar o
olhar e a técnica das pro-
duções visuais pelo país.

As edições promovidas
pela Confederação Brasi-
leira de Fotografia (CON-
FOTO) sustentam essa
rede. Elas conectam núcle-
os regionais e estabele-
cem referências para a
arte fotográfica, seja na
vertente de natureza ou na
estética preto e branco.

Em 2026, Itanhaém as-
sume o protagonismo ao
receber, simultaneamen-
te, a V Bienal de Arte Fo-
tográfica Brasileira de Na-
tureza e a Bienal de Foto-
grafia em Preto e Branco.
Acolher dois eventos des-
ta magnitude valida a vo-
cação da cidade como  cul-
tural, ambiental e estrutu-
ral  para sediar grandes
encontros nacionais.

Para o COFIT (Coletivo
de Fotógrafos de Itanha-
ém), esta realização con-

solida anos de trabalho con-
tínuo na formação e no in-
centivo à imagem. Assumir
a organização reafirma o co-
letivo como um agente cul-
tural ativo, comprometido
com o território e com a in-
tegração entre fotógrafos
de todo o Brasil.

Os desdobramentos ul-
trapassam a esfera artística.
A presença das Bienais mo-
vimenta a economia real,
atraindo turistas, pesquisa-
dores e estudantes que vi-
venciam a cidade. A rede
hoteleira, a gastronomia e o
comércio local integram
essa dinâmica, apresentan-
do Itanhaém através de sua
história e cultura.

Especificamente, a Bie-
nal de Natureza valoriza
nossos ativos ambientais - a
Mata Atlântica, os rios e as
áreas de restinga. Em para-
lelo, a edição em Preto e
Branco aprofunda o debate
estético entre tradição e

contemporaneidade. Se-
diar estes eventos é, en-
fim, um gesto de respon-
sabilidade. É a confirma-
ção de que o fotoclubismo
permanece vital e que Ita-
nhaém está pronta para
gerar reflexão e desen-
volvimento. Para o COFIT
e para a região, é o passo
definitivo para inserir
nossa cidade no mapa da
fotografia brasileira.

@dep_paulocorreajr
Paulo Correa Jr

A magia do cinema, sem barreiras:
Alesp aprova projeto que garante sessões

adaptadas para pessoas com TEA
De auDe auDe auDe auDe autttttoria do deoria do deoria do deoria do deoria do depppppuuuuutttttado Pado Pado Pado Pado Paulaulaulaulaulo Co Co Co Co Corrorrorrorrorrêa Jrêa Jrêa Jrêa Jrêa Jr., a pr., a pr., a pr., a pr., a prooooopppppooooosssssttttta la la la la leeeeevvvvva inca inca inca inca inclusãolusãolusãolusãolusão
às salas de cinema e garante que crianças e adolescentes com TEAàs salas de cinema e garante que crianças e adolescentes com TEAàs salas de cinema e garante que crianças e adolescentes com TEAàs salas de cinema e garante que crianças e adolescentes com TEAàs salas de cinema e garante que crianças e adolescentes com TEA

possam viver o lazer com dignidade, acolhimento e respeitopossam viver o lazer com dignidade, acolhimento e respeitopossam viver o lazer com dignidade, acolhimento e respeitopossam viver o lazer com dignidade, acolhimento e respeitopossam viver o lazer com dignidade, acolhimento e respeito

m filme começa. A
luz se apaga, o som

sobe     e, para muitas
famílias, esse momento
que deveria ser de ale-
gria vira um obstáculo.
Pensando nisso, a As-
sembleia Legislativa de
São Paulo aprovou o pro-
jeto de lei do deputado
estadual Paulo Corrêa Jr.
(PSD) que garante ses-
sões de cinema adapta-
das para crianças e ado-
lescentes com Transtor-
no do Espectro Autista
(TEA). A proposta foi pu-
blicada no Diário Oficial
e segue agora para san-
ção do governador.

A iniciativa nasce de
uma realidade dura: mi-
lhares de famílias ainda
são impedidas de fre-
quentar salas de cinema
por falta de ambientes
preparados para as ne-
cessidades sensoriais do
autismo. O projeto trans-
forma essa exclusão em
política pública de inclu-
são.

Pela nova lei, os cine-
mas deverão realizar ao
menos uma sessão men-
sal totalmente adaptada,

U

com luzes suavizadas, som
reduzido e sem exibição de
propagandas comerciais,
criando um ambiente mais
previsível, acolhedor e se-
guro.

Mais do que ajustes
técnicos, a proposta ga-
rante liberdade e dignida-
de. Durante essas sessões,
crianças e adolescentes
poderão entrar, sair, se
movimentar ou se expres-
sar sem constrangimento,
respeitando seus limites
sensoriais e emocionais.

"A inclusão só é real
quando acontece nos mo-
mentos de lazer, nos espa-
ços de alegria e convivên-
cia. Queremos que essas
famílias se sintam acolhi-
das, e não excluídas. O ci-

nema é para todos", afir-
ma o deputado Paulo
Corrêa Jr.

O Projeto de Lei 428/
2024 segue agora para
apreciação do governa-
dor Tarcísio de Freitas,
que tem prazo de 15 dias
úteis para sancioná-lo.
Após a sanção, os cine-
mas terão 60 dias para
se adequar às novas re-
gras. As salas participan-
tes serão identificadas
com o símbolo mundial
do espectro autista, si-
nalizando que ali o res-
peito, a empatia e a di-
versidade entram em car-
taz.

NeNeNeNeNesssssttttta Ea Ea Ea Ea Edição a vdição a vdição a vdição a vdição a voooooz fz fz fz fz foi dada ao foi dada ao foi dada ao foi dada ao foi dada ao foooootttttogrogrogrogrografafafafafo pro pro pro pro prooooofisfisfisfisfissional esional esional esional esional e
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Jairo Costa é
nascido em

Peruíbe,
antes do
início do

processo de
Emancipação

Político-
Administrativa

"CACHOEIRA DO GUILHERME"
OCALIZAÇÃO: Ca-
beceira do Rio Una
do Prelado ou Rio

Una da Aldeia ou, ainda,
Rio Comprido, município
de Iguape, Estado de São
Paulo.

Situa-se no interior da
Unidade de Conservação
denominada: Estação Eco-
lógica Juréia-Itatins, que é
administrada pelo Institu-
to Florestal - Secretaria Es-
tadual do Meio Ambien-
te/SP e sob o domínio do
9º Perímetro da Comarca
de Iguape/SP, ainda, a
maior percentagem de sua
área ocupa terras do Mu-
nicípio de Iguape/SP.

A cachoeira que nasce
no topo dos contrafortes
do Maciço da Juréia, tem
como atrativo principal
uma queda d'água, por
deslize na rocha, que an-
tes de atingir o curso em
planície natural, exibe a
beleza das águas caindo
seguidamente por 06
(seis) degraus rochosos.

É interessante frisar
que a Cachoeira do Gui-
lherme, antes de desa-
guar nos meandros do Rio
Comprido, une-se a um
outro curso de água enca-
choeirado que serpenteia
por entre rochas e em de-
terminado trecho, onde já
não existe mais a conten-
ção natural, de formação
granítica, forma uma espé-
cie de rio com represa-
mento. Daí é que suas
águas, eminentemente,
doces misturam-se naque-
le curso de águas escuras,
que ao final são lançadas
ao mar através da foz da-
quele caudaloso e fasci-
nante rio.

Junto ao leito da Cacho-
eira do Guilherme, há
aproximadamente 200
(duzentos) metros, antes
de seu deságüe no curso
do Rio Comprido, exis-
tem, nas duas margens,
ocupações humanas, que
remontam pelo menos
um século e meio.

Os membros dessa co-
munidade trazem traços
fisionômicos bastantes
distintos, uma vez que são
pessoas claras e que têm
olhos esverdeados. Ainda,

são membros de uma comu-
nidade (de formação espon-
tânea) que cultivam mani-
festações culturais, própri-
as de sua origem e costu-
mes herdados de seus ante-
passados.

Da roça de subsistência,
da pesca com características
primitivas e do plantio de
ervas, saem os produtos
para a manutenção do dia-
a-dia das famílias.

As crianças, com sacrifí-
cio bastante, sobrevivem às
dificuldades encontradas di-
ariamente, quer na alimen-
tação, vestimenta, educa-
ção e, sobretudo, na saúde.

A educação pedagógica,
hoje, é apenas saudade ou
lembrança. Já a saúde, tal-
vez, constitua-se em qual-
quer forma de esperança.

A ausência de uma opor-
tunidade de trabalho remu-
nerado, naqueles rincões,
lhes dá motivo de tristeza e
gera desânimo e lhes faz en-
tender que falta alguma dig-
nidade.

Tem-se notado que a im-
prensa em todas as suas for-
mas de manifestações, as-
sim como centenas de per-
sonalidades do meio acadê-
mico, científico e outros
membros de segmentos só-
cios-culturais estiveram ob-
servando o espetáculo har-
monioso do conjunto bioló-
gico e hidrológico da Cacho-
eira do Guilherme e, estu-
pefatos, saíram por aí exigin-
do a imediata tomada de pro-
vidências no sentido de se ga-
rantir definitivamente a preser-
vação e a intocabilidade da-
quela maravilha estontean-
te. E isto se fez.

Mas parece que todo
esse pelotão ou multidão
que lá estivera, não notara
a presença da tradicional
comunidade e nada fez por
ela. Não posso acreditar que
a vida humana, naquele
momento valia nada. A es-
cola, que pena, não recebe
mais educador e nem edu-
candos. Os alunos, poucos
na verdade, que começa-
vam a escrever e ler, foram
tolhidos do aprendizado,
que a Lei determina, mas
parece não lhes garante.
Saúde! De quem? Do médi-
co que lhes espera no con-

sultório de Iguape ou em
Peruíbe? Creio que vai bem,
muito bem!

Pois bem, a Cachoeira do
Guilherme tem emprestado
seu panorama para a con-
quista de algumas vitórias
entre a sociedade civil orga-
nizada, mas que desorgani-
zaram todo o modo de vida
do povo que lá reside, sen-
do um natural guardião da
incomparável beleza.

Quantos, definitivamen-
te, promoveram-se dando
gritos nas avenidas, em fa-
vor da preservação do lugar!

Mas, para alegria dos
nossos olhos e fluxo de ar
puro em nossos pulmões, a
Cachoeira do Guilherme lá
está, incólume, e seus ve-
lhos guardiões vão lhe aban-
donando e em breve a
mata-virgem, não mais terá
como companheira a comu-
nidade "Tavarana", (como
alguns chegaram a denomi-
nar, tal qual um rótulo).

Uma das Senhoras, nas-
cida no lugar e que idolatra-
damente, tanto ama aquela
maravilha, parecendo que
não nascera do ventre de
sua Mãe e sim do ventre
selvagem da "mãe nature-
za", diz que o rádio "falou"
que "o pai que não manda
ou tira o filho da escola, vai
prá cadeia", então pergun-
ta: "e quando o Governo tira
a escola da criança ele vai
prá cadeia?" - Eu jamais tive
resposta para tal pergunta.
Talvez, algum dia o rádio
"responda" para ela! En-
quanto isso todos vão fican-
do sem escola, sem escoli-
nha e sem educação funda-
mental, que a Lei determi-
na, mas parece não lhes ga-
rante.

Os meandros do Rio
Comprido, que já viabiliza-
ram o transporte da mais
alta tecnologia eletro-ele-
trônica, para registro de
imagens e sons da Juréia,
não está sendo usado para
transportar alunos, nem
professor, nem lápis e nem
cadernos. Sobre as águas do
Rio Una da Aldeia, não na-
vega mais o "Be-a-Bá".

O êxodo ribeirinho tem
processo evolutivo e a famí-
lia vai se dividindo entre a
vontade de ficar e o medo
de sair. Vontade de ficar,
porque o espaço é deles. Já
o medo de sair, está justifi-
cado na consciência de que
na cidade, não terão espa-
ço. Mas a necessidade, re-
sultado da ação proibitiva, já
levou diversas pessoas para
outros lugares.

Hoje a comunidade da
Cachoeira do Guilherme, só
é lembrada pelo fato de vez
ou outra realizarem, no mês
de Setembro, a "Reza de São
Gonçalo" ou "Festa de São
Gonçalo" ou, ainda, quando
reconstituídos os ânimos,

dão continuidade às dan-
ças de "Passadinho" ou
"Bate Pé", seguido de can-
torias e ritmos genuina-
mente regionais, que é
uma manifestação cultu-
ral, com tradição.

O povo daquele lugar,
assim como os "ribeiri-
nhos" e os "caiçaras", es-
tão carecendo da nossa
ajuda! O Estado com a
anuência popular abraçou
a Juréia e envolveu a Ca-
choeira do Guilherme
numa redoma, porém,
ainda, não envolveu defi-
nitivamente todas estas
etnias regionais em seus
programas que visam de-
senvolvimento às comu-
nidades.

Urge, portanto, a ne-
cessidade de uma tomada
de decisão absolutamen-
te direcionada a dar aten-
dimento aos reclamos,
mais que justos, dessa
nossa gente, que há pou-
cos quilômetros da maior
e mais rica Capital da
América Latina, está pres-
tes a desaparecer, do
mapa, pelo sufoco que a
sociedade urbana lhes
impôs.

Sala das Sessões, "Mon-
senhor Francisco Lino dos
Passos", em 03 de Março
de 1999.

JAIRO COSTA
- Vereador -

Este texto foi, por mim,
apresentado em Sessão
Ordinária da Câmara Mu-
nicipal da Estância Balne-
ária de Peruíbe, no dia 03
de Março de 1999, mani-
festando a minha preocu-
pação com os moradores
tradicionais da região da
Cachoeira do Guilherme,
município de Iguape, que
estava inserida na área da
Estação Ecológica Juréia-
Itatins. Hoje não há mais
nenhum morador naque-
las paragens.

Jairo Costa
17 JANEIRO.2026

L

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico
e Mestre em Educação.

Peruíbe é um impor-
tante ponto da pré-histó-
ria do Brasil, com inúme-
ros sítios arqueológicos
deste período, perten-
centes principalmente à
cultura sambaquieira.
Durante dezoito anos, o
município abrigou o úni-
co museu arqueológico
da Região Metropolitana
da Baixada Santista, com
um acervo rico em arte-
fatos pré-históricos. As
peças foram todas regis-
tradas no IPHAN, o que
torna o município guar-
dião desse material im-
portantíssimo para o con-
texto do patrimônio ma-
terial da região.

Durante o período co-
lonial, Peruíbe teve gran-
de importância dentro do
contexto da Capitania de
São Vicente a partir de
1532 e, entre 1549 e 1550,
foi palco de um dos pri-
meiros aldeamentos do
Brasil. Esses locais tinham
como principal objetivo a
catequização indígena,
estratégia que ficou co-
nhecida como Contrarre-
forma.

Simplesmente Peruíbe
Esse período possibilitou

ao município possuir um
grande número de sítios ar-
queológicos históricos, sen-
do o mais importante deles
as Ruínas do Abarebebê.
Além disso, existem outros
sítios relacionados ao perí-
odo das plantações de arroz
na área da Juréia, que per-
mitem uma cronologia da
ocupação territorial. Esse
tema era central no acervo
do Museu Histórico e Arque-
ológico de Peruíbe.

Na época do Império,
passaram por Peruíbe pes-
soas que seguiam rumo ao
sul ou à capital do Império,
a cidade do Rio de Janeiro,
pelo "Caminho Imperial" ou
"Caminho do Telégrafo",
que ligava essas localidades
do país na época e ajudava a
moldar a grandeza territori-
al do Brasil.

Em 1914, Peruíbe rece-
beu o trem, um marco im-
portante para a economia
local, pois os pescadores e
agricultores passaram a des-
pachar seus produtos para
outros municípios da região
e até para São Paulo, a capi-
tal.

Em 2005, a Estação Ferro-
viária foi restaurada para
abrigar o acervo documen-
tal a partir de 1960, resultan-
do na criação de um Arqui-
vo Histórico, o segundo da
região.

Os movimentos políticos
pela emancipação começa-
ram ainda na década de
1950 e se concluíram em
1959, com a votação do ple-
biscito que aprovou a eman-
cipação. Assim, com a vitó-
ria no plebiscito, Geraldo
Russomano, vereador do
município vizinho de Itanha-
ém, tornou-se o primeiro

outros processos culturais
começaram a se estabele-
cer, transformando não ape-
nas a cultura, mas também
o território.

Muitas áreas de proprie-
dade dos caiçaras foram
vendidas por valores irrisó-
rios, dando lugar a casas de
veraneio ou segunda resi-
dência. Para atender à de-
manda por mão de obra
dessas construções, chega-
ram migrantes de várias
partes do Brasil, e, assim, al-
gumas tradições caiçaras co-
meçaram a se perder. Um
dos principais motivos des-
sa perda foi a dispersão dos
caiçaras, que deixaram de
morar na região central de
Peruíbe, mais próxima à
praia, e migraram para regi-
ões afastadas, como os bair-
ros surgidos pós-linha fér-
rea, que estavam em cons-
trução. Muitos caiçaras, in-
clusive, saíram da cidade e
fizeram o caminho inverso,
rumo a Iguape, principal-
mente para áreas próximas
à Juréia.

Hoje, Peruíbe é uma ci-
dade em constante desen-
volvimento, com grande po-

Foto: Marcelo Rodrigues Justiniano

tencial histórico, cultural e
arqueológico.

Seu patrimônio materi-
al está representado prin-
cipalmente pelas Ruínas
do Abarebebê, um cenário
importantíssimo não ape-
nas para a cidade, mas para
a história do Brasil como
um todo. Além disso, seu
patrimônio ambiental, que
inclui a Serra do Mar, a
Mata Atlântica e a Reserva
da Juréia, é um marco im-
portante de sua identida-
de.

A área rural do municí-
pio é bastante extensa e,
em diferentes épocas, foi
palco de intensa produção
agrícola, destacando-se na
produção de banana ouro,
cogumelo-do-sol e verdu-
ras cultivadas pelo méto-
do hidropônico.

A potencialidade e di-
versidade de Peruíbe são
ímpares, representando
um grande valor para a so-
ciedade como um todo.

prefeito de Peruíbe, toman-
do posse em 1º de janeiro
de 1960. Junto com ele, fo-
ram diplomados os primei-
ros dez vereadores.

A identidade que Peruí-
be possui vem de várias
vertentes: a presença do
Homem dos Sambaquis, a
aculturação indígena e a im-
posição da cultura europeia
e africana. Essas influências
formaram a base da Cultura
Caiçara, expressa em seus
traços, manifestações religi-
osas, cultuais, gastronômi-
cas e de resistência. Porém,
a partir da década de 1980,

A contundência da Lei,
pela garantia da preservação
do meio físico-biológico,
tem sido forte. E deve ser
assim; aliás, há muito deve-
ria ser assim; mas, de forma
alguma a Lei deveria forçar
o êxodo de uma comunida-
de, para outros centros.

E pensar que o homem
migrante, não tem qualquer
estrutura para, no centro
urbano suportar a avalanche
de compromissos que a so-
ciedade exige para se levar
vida moderadamente dis-
creta.

Foto: Arquivo de Turismo - Prefeitura Municipal de Peruíbe
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Sharks é mais do que
uma academia: é um

espaço de saúde, esporte
e convivência, com estru-
tura completa e a maior
piscina da região, prepara-
da para receber de bebês
à melhor idade com segu-
rança, técnica e acolhi-
mento.

Depois de um ano de
muito trabalho e evolução,
seguimos firmes no propó-
sito de transformar vidas
pela água e pelo movi-
mento. E agora a Sharks
também está cada vez
mais focada em saúde. O
Pilates e a Fisioterapia,
implantados no segundo
semestre do ano passado,
vêm ganhando força e já
fazem parte da rotina de
quem quer prevenir dores,
melhorar postura, recupe-
rar lesões e treinar com
mais qualidade. Além dis-
so, seguimos com natação
para todos os níveis, artes
marciais, eletroestimula-
ção e sauna, sempre com
uma equipe presente e
apaixonada pelo que faz.

Quer começar 2026 do
jeito certo? Vem conhecer
a Sharks, fazer uma aula e
sentir a diferença de per-
to.

End.: Rua Marcos, 287,
Três Marias, Peruíbe

Telefone/WhatsApp:
(13) 99712-0418

A

Peruíbe começa 2026 com
a Sharks ainda mais forte


